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General índio agora 
é presidente da Funai
» MAIZA SANTOS

O general Franklim berg Ri­
beiro de Freitas foi nomeado on­
tem presidente interino da Fun­
dação N acional do índio (Fu­
nai), na qual até agora ocupava o 
cargo de diretor de Promoção ao 
Desenvolvimento Sustentável. É 
filho de uma índia da etnia Mura 
e o primeiro militar a presidir o 
órgão em 25 anos.

A ssim  com o A n tôn io  F e r ­
nandes Toninho Costa, dem iti­
do do comando da Funai na se­
m ana passada, Franklimberg é 
uma indicação política do PSC. 
Em ju lh o  do ano passado, foi 
cotado para assu m ir a P resi­
dência, mas parte do movimen­
to indígena criticou  a escolha 
de um oficial do Exército para a 
vaga, e o governo recuou.

Nascido emManaus, Franklim­

berg tem  61 anos. É doutor em 
Ciências Militares pela Escola de 
Comando e Estado Maior do Exér­
cito. Antes de atuar na Funai, era 
assessor de relações institucionais 
do Comando Militar da Amazônia 
(CMA). Ele deverá ficar no cargo 
até a nomeação de um presidente 
definitivo.

Márcio Santilli, sócio-funda- 
dor do Instituto Socioambiental 
(ISA), que foi presidente da Funai 
no governo de Fernando Henri­
que Cardoso, criticou a escolha. 
“Está faltando esclarecimento do 
presidente da República sobre o 
que ele pretende nas políticas in- 
digenistas”, analisa.

A exoneração de Antônio Cos-
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Franklimberg Ribeiro é filho 
de uma índia da etnia Mura

ta ocorreu em um momento con­
turbado para a Funai. O órgão so­
freu um corte de 44% em seu or­
çam ento para o ano de 2017. O 
dinheiro previsto para gastos ad­
ministrativos, como o pagamen­
to da conta de luz e aluguel, foi 
reduzido de R$ 107,9 milhões pa­
ra R$ 60,7 milhões.

Houve gastos de R$ 27,8 m i­
lhões, nos primeiros quatro m e­
ses deste ano, com manutenção, 
despesas administrativas e pro­
gramas finalísticos. Com o corte 
de R$ 60,7 milhões, sobram ape­
nas R$ 22 milhões até o final do 
ano, de acordo com levantamen­
to feito pela ONG Instituto de Es­
tudos Socioeconômicos (Inesc).

Em março, o governo extinguiu 
87 cargos comissionados, quase 
12% do total.

No início do mês, houve um 
ataque à etnia Camela, no M a­
ranhão, em um conflito por ter­
ras, deixando 10 feridos entre 
índios e fazendeiros. O pedido 
de dem arcação dos povos C a­
mela ainda não consta na base 
de dados da Funai. Existem 780 
pedidos. Desses, 480 foram con­
cluídos e as terras demarcadas, 
segundo o ISA, que faz o m oni­
toramento. A falta de verbas, no 
entanto, é apontada como causa 
para a dim inuição de ações de 
fiscalização  e dem arcação de 
terras.


